
29, 30 e 31 de maio de 2017 

Centro Universitário de Mineiros – Unifimes 

 
 

 

DETECÇÃO DO PARVOVÍRUS CANINO EM CÃES DO MUNICÍPIO DE MINEIROS, GOIÁS, 

BRASIL 

 
Arilene Pereira Martins 
Andressa Beatriz Simon 

Dâmaris Sant’Ana Sousa 
Karla Irigaray Nogueira Borges 

Dirceu Guilherme de Souza Ramos 
Ísis Assis Braga 

 

 
RESUMO: O Parvovírus canino (CPV, família Parvoviridae), é um vírus DNA fita simples, não envelopado, que em sua 
maioria, afeta cães entre 6 semanas à 6 meses de idade. Dentre as doenças que acometem os canídeos, a parvovirose 
canina se destaca como um dos problemas mais frequentes na rotina clínica em geral, sendo uma das principais causas 
de morte em animais jovens. Foram analisados amostras de fezes de 60 cães, sugestivos de parvovirose, através de 
imunoensaio cromatográfico, entre 2013 e 2017, no munícipio de Mineiros, estado de Goiás. Destes animais, 65% 
apresentaram resultados positivos, sendo a maior ocorrência observada em cães com faixa etária aproximada de quatro 
meses, destacando-se que todos os animais apresentavam quadros de diarreia. 
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Introdução  

 

O Parvovírus canino (CPV) pertence a família Parvoviridae, gênero Parvovirus é um vírus 

DNA de fita simples, sem envelope e hemaglutinante. Já foram identificados dois tipos de CPV: 

CPV-1, que causa problemas reprodutivos e diarreia branda, e o CPV-2 (subdividido em três 

biótipos: CPV-2a, CPV-2b e CPV-2c) que é responsável por causar miocardite e gastrenterite 

hemorrágica em filhotes entre seis semanas e seis meses de idade (PRATELLI et. al., 2001). 

A transmissão é dada, principalmente pela via fecal – oral, porém como os vírus são 

altamente resistentes ao ambiente, os fômites e o ambiente contaminado também 

desempenham papel importante na transmissão (SHERDING, 2003).  

A evolução clínica da doença depende de vários fatores, entre eles: o grau de imunidade 

materna, virulência da cepa viral, dose infectante do vírus e da defesa imunológica do 

hospedeiro, que coincide com o período de desmame dos filhotes (TAMS, 2005; NELSON e 

COUTO, 2006; MARULAPPA e KAPIL, 2009).  

Segundo MCCAW e HOSKINS, 2006, o primeiro sintoma é normalmente o vômito, seguido 

de diarreia, anorexia e desidratação. Nos casos severos ocorre frequentemente febre atingindo 

valores de 40 a 41ºC. A diarreia se apresenta de diferentes formas, podendo ser de cor 
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amarelada, hemorrágicas ou com estrias de sangue e sua consistência pode variar de pastosa a 

levemente fluida, caracterizando-se por apresentar um odor desagradável (MCCANDLISH, 2001).  

Exposição ao vírus, desinfecção adequada e vacinação, são os três fatores primordiais para 

a prevenção da parvovirose canina (HALL e GERMAN, 2005; SELLON, 2005). 

O meio mais efetivo e determinante na prevenção da parvovirose canina é a vacinação. 

Atualmente, estão disponíveis vacinas mortas inativas e vacinas vivas atenuadas contra o CPV-2, 

não existindo vacina comercializada para o CPV-1 (SELLON, 2005; MCCAW e HOSKINS, 2006). As 

vacinas comumente utilizadas são as vivas modificadas, produzindo uma infecção assintomática, 

sendo o período de imunização mais longo. Em raças consideradas de maior risco, em cachorros 

até às 5 semanas de idade, em fêmeas gestantes e em animais cuja imunidade se encontre 

diminuída são recomendadas as vacinas mortas (SELLON, 2005; HALL e GERMAN, 2005).  

 

Metodologia 

 

Amostras de fezes frescas, coletadas por swabs, de 60 animais de diferentes idades e raças, 

que apresentavam diarreia, foram coletadas durante o período de 2013 a 2017, na cidade de 

Mineiros-Go. As amostras foram submetidas ao teste imunocromatográfico - Alere Parvovirose 

Ag Test Kit, o qual se trata de um imunoensaio cromatográfico qualitativo do antígeno do 

parvovírus nas fezes caninas. 

Os testes foram realizados conforme metodologia descrita pelo fabricante. O swab 

contendo a amostra foi introduzido no tubo de amostra contendo tampão diluente e agitado por 

10 segundos na parede do tubo e aguardou-se até que as partículas maiores se depositassem no 

fundo.  Com o auxílio de uma pipeta foi coletado o sobrenadante da amostra, deste, quatro 

gostas foram depositadas no orifício do cassete. O resultado foi interpretado entre cinco e dez 

minutos depois. 

   

Resultados e discussão  

 

O presente trabalho teve como objetivo analisar a ocorrência de cães com sintomatologia 

gastroentérica (diarreia) infectados pelo parvovírus, na cidade de Mineiros.  
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As amostras utilizadas foram fezes frescas, pois sabe-se que a principal via de eliminação 

do vírus é a fecal e todos os animais submetidos ao exame tinham suspeita clínica de parvovirose 

canina.  

Dos 60 cães avaliados, 48,3% (29) eram fêmeas e 51,7% (31) machos; 71,7% (43) jovens, 

10% (6) adultos e 18,3% (11) com idade não especificada; 78,3% (47) de raças definidas e 21,7% 

(13) sem raça definida (SRD). Destes, 65% (39 cães) apresentaram resultados positivos, com uma 

média de idade de quatro meses, sendo 31,7% (19) fêmeas e 33,3% (20) machos. 

A incidência de animais reagentes positivos com raça definida e SRD, de maneira geral 

foram de 46,7% (28) e 18,3% (11), respectivamente, destacando-se entre as principais raças Shih 

Tzu e Rottweiler e de acordo com a idade, 55% (33) jovens e 1,7% (1) adultos. Segundo BRUNNER 

e SWANGO, 1985, múltiplos fatores estão relacionados a predisposição do vírus por animais, 

principalmente jovens: sistema imunológico incompleto, alta taxa de divisão celular também 

presença de parasitas no intestino. 

 O teste utilizado, Alere Parvovirose Ag Test Kit, possui 100% de sensibilidade e 98,8% de 

especificidade. Apesar de ser um teste de alta precisão na detecção de antígenos do parvovírus, 

embora seja raro, resultados falsos podem ocorrer, portanto no caso de resultados duvidosos, 

outros testes podem ser solicitados (ALERE PARVOVIROSE AG TEST KIT ®)1. 

A imunocromatografia foi o teste de eleição por ser um excelente método de diagnóstico, 

levando em consideração o baixo custo e a praticidade na rotina clínica, oferecendo maior 

segurança para o veterinário, principalmente em situações em que é preciso tomar decisões 

rápidas, pois o resultado pode ser visualizado após poucos minutos, sem necessidade de 

qualquer instrumento para leitura (TINKY et al., 2015).  

Vários estudos demonstram que a parvovirose canina é uma doença endêmica no Brasil 

(CASTRO et al., 2007; GARCIA et al., 2000), porém na região do sudoeste goiano são escassas as 

pesquisas relacionadas à enfermidade. O estudo mais próximo encontrado foi realizado no 

Parque Nacional das Emas realizado por Hayashi, 2013, que submeteu 35 cães não vacinados a 

testes sorológicos, obtendo o resultado de 37,1 % (13) casos positivos para parvovirose canina. 

O prognóstico depende, em grande parte, de um diagnóstico precoce, para que se possa 

tratar corretamente o animal o mais rápido possível, pois se trata de uma enfermidade 

altamente debilitante, que pode levar o animal a óbito em até 48 h após o início dos sintomas, 

                                                 
2 Bionote, Seogu-dong, Hwaseong-si, Gyeonggi-do, Korea 
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por conta de complicações como: desidratação severa, infecções secundárias e septicemia 

(TAMS, 2005). 

Não existe tratamento específico para parvovirose canina, sendo instituído tratamento 

sintomático, de fundamental importância para uma boa recuperação do animal, como 

hidratação agressiva, antibioticoterapia, antieméticos e soro hiperimune para restabelecer e 

manter o equilíbrio eletrolítico e diminuir a perda de líquidos (HOSKINS, 2004). 

O que se recomenda para evitar essa doença são medidas profiláticas – imunidade passiva, 

através da ingestão do colostro pelos filhotes, vacinação (GREENE e SCHULTZ, 2006; PRITTIE, 

2004) - e de controle – para evitar a disseminação do vírus, isolar o animal doente dos outros 

animais, realizar a limpeza e desinfecção do ambiente e utensílios que já tiveram contato direto 

com animais infectados, evitar introduzir novos animais nesses locais por até um ano, por se 

tratar de um microrganismo que persiste no ambiente por um longo período de tempo, entre 

outros (MORAES e COSTA, 2012).                           

 

Considerações finais 

 

A parvovirose canina é uma gastroenterite infectocontagiosa muito comum, 

principalmente entre os animais jovens, que apresenta alta morbidade e mortalidade, sendo de 

estrema importância que seu diagnóstico seja o mais precoce possível. No entanto, não faz parte 

da rotina clínica do munícipio a realização do diagnóstico definitivo para a diferenciação de 

gastroenterites causadas por outros tipos de microrganismos.  

O resultado apresentado nesta análise demonstra que o CPV circula ativamente na 

população canina de Mineiros-GO, sendo importante conscientizar a população mineirense 

sobre a importância de seguir o protocolo vacinal, aumentado a imunidade dos animais, 

reduzindo assim a incidência do vírus e consequentemente diminuindo a incidência da 

parvovirose canina. 
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